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O Estado brasileiro, pela primeira vez na sua história, trata 
das desigualdades raciais como uma questão nacional 
específica, relevante, importante para a nação do ponto de 
vista social e econômico. 
Os conceitos de desenvolvimento, historicamente 
excludentes, pensados com referência na conjuntura e 
desconsiderando as desigualdades estruturais, estão sendo 
reformulados no Brasil para incluir os grupos humanos 
que têm sido, no processo histórico, imobilizados na parte 
inferior da pirâmide social. 
O Brasil tem a maior população negra fora da África e a 
segunda maior do planeta. A Nigéria, com uma população 
estimada de oitenta e cinco milhões, é o único país do 
mundo com uma população negra maior que a brasileira. 
Durante anos, sobretudo a partir da década de 30, referenciando-se principalmente na 
miscegenação e na forma envergonhada de expressão do discurso racista , desenvolveu-se 
no país o mito da democracia racial. Durante a maior parte deste século, ações de combate 
ao racismo, a organização cultural e política dos negros brasileiros, e a implantação de 
políticas para a superação das desigualdades raciais foram inibidas. 
 
A ausência de um sistema legal explícito que definisse as desigualdades e, ainda, as 
africanidades visíveis da cultura brasileira, serviram como argumento para que o Estado e a 
sociedade desconsiderassem, no período pós abolição, a necessidade de se criar 
mecanismos para a inclusão do povo negro no processo de desenvolvimento nacional. 
A partir de 1995, com o engajamento pessoal do presidente da república, Fernando 
Henrique Cardoso, sociólogo, estudioso das relações raciais, o debate nacional que era 
conduzido apenas pelo movimento social negro, por alguns intelectuais e timidamente por 
poucos partidos políticos, assumiu a relevância necessária para motivar transformações 
políticas e econômicas, e sobretudo culturais, que permitam valorizar a diversidade e a 
riqueza do multiculturalismo no país. O investimento no combate às desigualdades 
impostas aos negros deixou de ser retórica para se materializar em ações de gestão, a partir 
da compreensão não apenas das necessidades dos negros, mas das necessidades da nação 
que, para vivenciar a experiência da construção da democracia participativa , precisa do 
engajamento do conjunto da nação. 
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A cidadania plena do povo negro passou a ser uma meta de governo com o reconhecimento 
dos mecanismos de desenvolvimento desigual a que foi submetido esse conjunto da 
população nacional . 
Democracia racial: O mito, o desejo, a história 
A construção diferenciada da cidadania no Brasil aconteceu, como na maioria dos países, 
desde o início da sua história. O encontro entre colonizadores e colonizados sempre se deu 
com referência em relações hierarquizadas, com a imposição do padrão civilizatório 
daqueles que ocupam o território e subordinam os povos locais. Outros povos introduzidos 
em tal contexto, sejam quais forem as suas origens, seja qual for o processo de inclusão no 
conjunto social - imigração livre ou planejada, escravidão etc - tendem, quase sem exceção 
na história da humanidade , a ser forçados a ocupar espaços hierarquicamente inferiores. De 
acordo com os conceitos contemporâneos diremos que não têm seus direitos de cidadãos 
assegurados ou vivem em estado de cidadania parcial. 
Assim foi quando os portugueses chegaram ao Brasil e impuseram seu modelo de 
colonização aos povos indígenas e, depois, introduziram o sistema escravista como modo 
de produção e de organização social. 
Mais de trezentos anos de escravidão, do século XVI até o final do século XIX, como 
instituição legal, social e econômica, que determinou o estilo de vida do Brasil colônia e 
depois até um ano antes da República, representam uma realidade fundamental para se 
compreender as desigualdades raciais no país e o aprofundamento da hierarquização dos 
direitos e da própria definição de humanidade, do humano associado a direitos e das escalas 
de valor social da pessoa atribuídas na nação. Responsável pelo maior translado humano da 
história, de várias partes de um continente para um só país - entre 5 e 3,6 milhões (*) de 
africanos foram importados para o Brasil - a escravidão gestou estruturas, relações sociais e 
econômicas, valores e conceitos , visão de mundo que inclui visão de Estado, que tinha por 
meta sua permanência, sobrevivência e sobrevida, e a manutenção dos privilégios, também 
estratificados, resultantes. 
O escravo, para que a perversidade da escravidão se justificasse, não era considerado um 
ser totalmente humano por nenhuma das instituições, inclusive a igreja. Os afro- 
descendentes resultantes da miscegenação, na sua maioria filhos de relações destinadas a 
manter o sistema escravista. As práticas culturais e religiosas, a visão de mundo desse 
conjunto humano, mesmo se integrados ao modo de ser nacional, após mais de 350 anos de 
convivência cultural, assim como sua força de trabalho, responsável pelo desenvolvimento 
da economia local , foram continuamente desqualificados. A aparência física dos negros, 
exceto quando se tratava de servir sexualmente os senhores, foi associada à dos animais e 
esteticamente desagradável ou inferior. Seu corpo era para o trabalho e sua força utilizada 
como a dos animais. 
Se o movimento abolicionista foi longo, heterogêneo e, por fim vitorioso, a República 
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negras no movimento republicano . 
A urbanização e a industrialização do século XX introduziram tensões graves no sistema de 
hierarquia racial, mas não potencializaram as possibilidades dos afro-brasileiros para 
competir em condições iguais por habitação, saúde, educação, empregos e salário. 
Principalmente a partir da promoção, pelo Estado, da imigração italiana subvencionada , e 
da substituição da mão-de-obra negra pela imigrante, da criação de status superior de 
cidadania para os imigrantes recém chegados em relação aos negros - também excluídos do 
sistema de educação formal - , das promessas do Estado de embranquecer a nação, da 
participação periférica dos afro-brasileiros no processo de industrialização, da fraca 
representatividade política , da desqualificação de suas referências culturais, estruturou-se o 
que pode ser chamado o sistema de exclusão racial informal (**) . O desejo, a quase que 
necessidade brasileira de ser uma democracia racial confundiu-se com o mito 
desmobilizador longamente cultivado . 
A População Negra, a Cultura e o Estado - Perspectivas para o Próximo Milênio 
Cerca de 44,2% da população brasileira é composta por afro-brasileiros. As desigualdades 
históricas produzidas pelos mais de três séculos e meio de escravidão, aprofundadas pela 
falta de políticas para a inclusão do negro brasileiro no processo de desenvolvimento 
durante os anos do período pós-abolição, fazem com que esse grupo ocupe as posições 
inferiores da pirâmide social, vivenciando profundas desvantagens no mercado de trabalho 
e no sistema educacional. 
A cultura do Estado está sendo modificada para se tornar representativa da pluralidade 
nacional e para eliminar os mecanismos discriminatórios. 
Em 1995 foi criado, pelo presidente da república, o Grupo Interministerial Para a 
Valorização da População Negra, sediado no Ministério da Justiça, integrado por 
representantes de ministérios estratégicos e por pessoas do movimento social negro, com a 
tarefa de formular políticas para a superação das desigualdades raciais. As ações de 
políticas públicas e parcerias com órgãos estaduais e governamentais foram 
potencializadas. 
O reconhecimento da importância da cultura negra no dia a dia nacional e de suas 
dinâmicas positivas como modelo civilizatório deixam pouco a pouco de ser caricaturadas. 
Sua essência musical, sua capacidade de transformar condições adversas em fatores de 
desenvolvimento humano e alegria, sua estética rica em diversidade, sua religiosidade 
inclusiva passam a operar no conjunto da nação como elementos positivos da diversidade. 
O sistema de valores culturais do Estado, ao incluir a história do negro, tem se 
transformado. 
O conjunto de órgãos do governo federal passou a atuar de forma a valorizar nossa 
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do governo, que representa importante referência para a nação. 
Criou-se no país um clima favorável ao desenvolvimento de iniciativas nas áreas 
empresariais , acadêmicas e científicas, na mídia e nas artes para a expressão da história e 
da produção dos negros, rompendo-se assim a invisibilidade perversa a que eram 
submetidos. 
O conceito de nacionalidade passou a ser inclusivo . As mudanças têm exigido novas e 
rápidas ações do governo para que a realidade de desigualdade econômica seja 
transformada pela materialização de oportunidades iguais , o que demanda tempo, após 
tantos anos de tratamento superficial e equivocado dos efeitos e das formas de manifestação 
do racismo em nosso país. 
As mudanças objetivas e subjetivas, culturais e econômicas para assegurar ao negro plenas 
oportunidades, cidadania plena têm ampliado o conceito de direitos humanos. 
A Fundação Cultural Palmares, órgão vinculado ao Ministério da Cultura, responsável 
pelas políticas culturais para a inclusão da população negra no processo de 
desenvolvimento , realizou uma análise profunda sobre as relações sociais no país, suas 
dinâmicas, a indústria cultural, a preservação dos bens culturais e a tutela das diferenças 
entre as culturas nacionais. Foi possível diagnosticar a necessidade da reformulação dos 
instrumentos de promoção nacional da cultura e de acesso dos promotores culturais afro-
brasileiros aos recursos para a cultura e aos meios de comunicação social, e de 
potencialização e valorização no mercado das atuais atividades culturais dos negros, quer 
da área urbana, quer da área rural. 
As ações na área da cultura passaram a incluir mudanças na cultura do Estado, cultura do 
governo, cultura econômica e cultura de desenvolvimento. 
Como marco simbólico dessa nova postura histórica está sendo construído um espaço físico 
de grande dimensão para a aglutinação e difusão da cultura negra, antiga reivindicação dos 
movimentos negros , da população acadêmica e dos educadores. Trata-se do Centro 
Nacional de Informação e Rerefência da Cultura Negra, que integra as ações da Fundação 
Cultural Palmares no marco do V Centenário do Descobrimento do Brasil e inclui bancos 
de dados, imagem e som para coletar e difundir dados sobre a história e cultura dos povos 
negros. Como parte do projeto está sendo realizada a coleta e a recuperação de documentos 
históricos no Brasil e no exterior. A partir de ações do Ministério das Relações Exteriores, 
vários governos têm apoiado o trabalho dos pesquisadores brasileiros e estrangeiros 
envolvidos. Está sendo realizado o mapeamento, a sistematização e a difusão da produção 
cultural afro-brasileira. 
Estão sendo financiadas de forma direta, ou viabilizadas através das leis de incentivo, obras 
de produtores culturais negros, de modo que sua participação no mercado cultural nacional 
e internacional seja potencializada. 
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sensibilização de órgãos, empresas e pessoas financiadores de cultura para que invistam nos 
projetos de artistas afro-brasileiros através do mecenato. 
Estão sendo financiados projetos de capacitação e requalificação, para o aprimoramento de 
produtores culturais negros nas várias áreas das artes e gestão cultural, em regiões urbanas 
e rurais, e para a consolidação de uma dramaturgia afro-brasileira e de uma dramaturgia 
multicultural. 
Pela primeira vez as comunidades remanescentes de quilombos, descendentes de escravos 
que resistiram de forma coletiva à escravidão e que habitam sobretudo no meio rural, estão 
sendo reconhecidas pelo Estado como territórios culturais, sendo mapeadas, tendo suas 
terras demarcadas e recebendo os títulos a que têm direito. Já foram oficialmente 
identificadas 511 pelo governo federal, demarcadas 55 e tituladas 4 delas. 
Estão sendo implantados projetos de intercâmbio com países africanos e outros onde o tema 
do multiculturalismo seja relevante de forma a se ampliar conceitos dos aspectos positivos 
da diversidade e consolidar a participação de artistas e produtores culturais afro-brasileiros 
nos novos mercados internacionais. 
Uma importante referência da mudança da cultura do próprio Estado refere-se à publicidade 
governamental que, apenas neste final de século, passou a incluir negros de forma 
qualificada. Os vários grupos humanos que integram a nação são finalmente representados, 
segundo conceitos de valorização da diversidade. O reconhecimento de que as mudanças 
exigem explicitação da vontade política faz com que a Secretaria de Comunicação Social 
da Presidência da República tenha como uma de suas orientações básicas evitar quaisquer 
atos discriminatórios nas ações de publicidade, no âmbito dos órgãos, entidades e 
sociedades controladas pelo Poder Executivo Federal. 
A cultura da educação passa por mudanças profundas que se materializam ,sobretudo, na 
redefinição dos parâmetros curriculares com a inclusão da história do negro e combate a 
todas as formas de discriminação no livro didático e no ambiente escolar, com a finalidade 
de se educar a partir de conceitos multiculturais. Outras áreas têm sido impulsionadas de 
forma dinâmica, como a saúde, que sempre desconsiderou as especificidades dos afro-
descendentes, entretanto, em 1995, foi criado o Programa Nacional de Saúde da População 
Negra. 
O acesso dos afro-brasileiros ao sistema formal de ensino, ao mercado de trabalho, aos 
espaços de representação política e de exercício do gerenciamento de órgãos do Estado 
representam hoje metas importantes a serem atingidas. 
A estabilização da economia vivenciada pelo país permite, de forma mais objetiva, através 
da análise dos indicativos sócio-econômicos, a conclusão de que o crescimento da 
economia precisa considerar as desigualdades históricas de gênero e étnicas, para que se 
materialize em crescimento nacional. Por isso, se outrora havia o medo atrasado ( gestado 
na escravidão) de que o tratamento das desigualdades raciais poderia ser um fator de 
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emergente depende da criação de mobilidade para os negros, segmento humano que 
representa uma parcela extremamente significativa da população e que, imobilizado pelas 
desigualdades deixa de produzir e consumir riqueza. 
Ainda, a compreensão de que o multiculturalismo representa riqueza social apenas quando 
seus atores, os seres diversos, têm condições e direitos plenos para exprimir sua própria 
capacidade criativa, sendo condutores parceiros do destino da nação, representa um 
aprendizado novo para as instituições brasileiras. 
Há muito o que fazer, mas muitas têm sido as vitórias à medida que o governo e seus 
agentes respeitam o vigor e a responsabilidade histórica dos movimentos sociais negros e 
suas lideranças, ao contrário de submetê-los ao assassinato político, tão freqüentemente 
praticado na história da humanidade. 
O lamento negro pode, na terra Brasilis, ser o canto nostálgico do longo e sofrido caminhar 
histórico, introdutório do som vitorioso dos tambores que celebram o processo democrático 
dinâmico, de construção digna da igualdade, sem mitos, mas a partir dos esforços 
solidários.  
-------------------------------------- 
(*) Dulce Maria Pereira é arquiteta, documentarista, presidenta da Fundação Cultural 
Palmares/MinC; membro do Inter-American Dialogue e conselheira do Programa de Apoio 
à Liderança e Representação Feminina do BID.  
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A Fundação Palmares foi criada vinculada ao Ministério da Cultura, em 22 
de agosto de 1.988, ano do centenário da Abolição da escravatura no Brasil. 
Atendeu a uma antiga reinvidicação do movimento negro, que entendia ser 
fundamental que o poder executivo tivesse uma instituição responsável pela 
preservação, dinamização, e difusão dos valores culturais, sociais e 
econômicos decorrentes da participação do povo negro na formação e no 
cotidiano da sociedade brasileira. 
Os programas de ação da FCP inclui políticas culturais para a eliminação das 
desigualdades, potencialização e capacitação de afro-brasileiros para 
participarem de forma qualificada nas várias esferas culturais da vida 
nacional, mapeamento e difusão da produção cultural negra, identificação e 
reconhecimento das populações quilombolas, valorização da participação da 
produção multicultural brasileira nos mercados do país e do exterior. Ainda, 
a produção de conceitos que valorizem a diversidade humana e cultural e o 
apoio a projetos que construam novos parâmetros na área da educação, 
saúde, dramaturgia e mercado de trabalho, o fortalecimento da participação 
dos negros brasileiros nas instâncias organizadas da sociedade civil, 
representam a participação dessa instituição no governo brasileiro. 
 
Fundação Cultural Palmares 
SBN Q.02 – Ed. Central 
Brasília – 1º Subsolo – 
Brasília-DF 
CEP 70040-904 
Tel: 226-7613/ 225-0874/ 224-
2149 
Fax: 225-0252/ 225-0382 
E-mail: 
[email protected] 
Internet: 
http://www.minc.gov.br/fcp/ne
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